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Lia obra de V. 5. intitulado “PRIMEIRA ARITH- 
METICA PARA MENINOS”, a qual me fes V. 5. a 
honra de submetter ao mew juizo. 

Não me julgue V. 5. exaggerado si lhe disser que ο 
seu livrinho de titulo modesto e á primeira vista de pouco 
“Balor, vem entretanto, na minha humilde opinião, prestar 

a auxílio ao ensino. Com effeito, até ro o ῥτο- 


Foi. pois. nte o plano por V. S. concebido, e 
Foi, pois, leni | 

habilment comprehender nesse seu novo 
nabumente 

trabalho uni 

que são mais do dominio da 
À er a este ha bons compendios, 


udimentos de Arithmetica 
emoria do que do racioci- 
nio, porquanto para satisfaz 
e enire elles o de V. 5. já adoptado. 
Auguro, portanto, a V. S. o mais satisfactorio resul- 
para a nova obra que vai publicar, assegurando-lhe 
nha parte, e como prova da sinceridade das minhas 


ex δες, que serei dos primeiros em admitti-la para uso, 


dos alumnos do meu collegio. 
Sou com a maior estima e consideração 
muito att? ven" e obr” 


de V. 5. 


Femando ὁβοτνοίτα Gomes. 


5. C. — ὃ de Janeiro 1874. 


“teia ο tirocinio. 


Carta-Parecer 


Rio de Janeiro, Outubro de 1883. 


Ilustrado Professor e Sr. Dr. Souza Lobo. 

A pequena brochura destinada ἆ instrucção infantil, 
por meio da qual V. S. tão benevolamente distinguiu-me, 
sujeitando-a a um parecer meu, baldo de competencia, está 
hoje por si mesma mais que recomendada á considera- 
ção dos que se dedicam a ardua tarefa da instrucção pri- 
maria, como util livrinho, pois em menos de 9 annos já 
attingiu á 8." edição. 

Lendo-a com a particular attenção que sempre me 
despertam livros de tal ordem, fui insensivelmente levado 
Já convicção “do justo acolhimento que tem ella tido, pela 
clareza ο estylo correcto que de pagina em pagina paten- 
pratico de seu auctor. 


respectiva explico r 
que se desta staca no fim de cada capitulo, muito aproveita 
ança, que depois de guiada por intelli- 

- recordar por si parte das disciplinas 


er 


Si me fosse, entretanto, estipulado ο dever de apre- 


sentar da 


“PRIM 


ARITHMETICA PARA MENINOS? 
uma no 
imento pratico á — divisibilidade dos numeros, am= 

jo as suas multiplas e utilissimas applicações; elimi- 
pitulos e sobre ο titulo — ME- 
— um dos 


final do estudo dessa imprescindível sciencia com variadis- 
simas questões aptas a serem abordadas por essê methodo 
elegante, facilimo, espontaneo e geral. 

No espirito de V. S., porém, em nada deve actuar 
esse modo de pensar de quem, ainda neophito no. magis- 
terio, tem simplesmente em vista ser franco e leal em sua 
despretenciosa apreciação sobre um livro didactico de im 
contestavel apreço. 
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crão e collega, sempre ás ordens 
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Numeros romanos 


anos representam-se por meio das seguin- 


m . 
5 las do alphabeto, cujos valores con- 


tes sete lettras maiuscu 

vencionaes vêm indicados : 
dy V, X, L, 
um, cinco, dez, cincoenta, | 
Destes sete caracteres quatro pódem ser repetidos em 

ero ; são elles : 
um mesmo numero τος 
nunca se repetem no mesmo nu- 


6, D, M, 


com, quinhentos, mil. 


Os outros tres, V, L, D, 


mero. ΣΝ 
Para escreverem-se 053 numeros em caracteres romanos, 


adoptaram-se as seguintes convenções : 
-esenta um valor igual ou in- 


1º Quando uma lettra repi 1 
ferior qo de outra e se acha å direita desta outra, som- 


mum-se os valores de ambas. 
II (dois); XX (vinte); CC (duzentos) ; 
ΤΙ (seis); XV (quinze); LX (sessenta). 

35 Quando uma lettra representa um valor menor do 
que o de outra e se acha à esquerda desta outra, subtrae-se 
o valor da menor do da maior. 

IV (quatro)r IX (nove); XL (quarenta). τ 

34 Quando uma lettra de valor menor do que os de duas 
outras se acha entre ellas, subtrae-se ο seu valor do da que 
lhe fica à direita, e junta-se ο resto ao valor do lettra da 
esquerda. 

XIV (quatorze); CEL (cento e quarenta); ΟΧΟ 
(cento e noventa). 


EXERCICIOS 


Escrever, segundo a numeração romana, os seguintes nu- 
meros : , 

2 — 4 — 6 — 9 — 12 — 17 — 24 — 39 — 45 — 59 — 
EAr: ασ η 316 — 325 — 574 — 653 — 789 — 
` — 999 — — — 1789 =— 1822 — E — 

κ PE 522 — 1831 — 1846 
os seguintes numeros romanos : 
XIV — XVI — XIX — 
LXXIV 


CAPITULO I 


NUMEROS INTEIROS 


§ I. — Preliminares 


1. Mathematica é a sciencia que trata das gran- 
dezas que se podem medir. 

2. Grandeza é tudo que é capaz de augmento ou 
de diminuição; v. g. o comprimento, a superficie, etc. 

8. Ha duas especies de grandeza: a continua e a 
descontinua. : 

4. Grandeza continua é aquela que póde au- 
gmentar ou diminuir por graus tão pequenos qua 
se queira: v. 6.0 comprimento, a superficie, ete. 


5. Grandeza descontinua ou collectiva é aquella 


que representa uma colecção de indivi ou obje- 
ctos da mesma especie; v. g. um grupo. 0 , 


k 
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i; a é e ala com outra 
6. Medir umo grandeza é comparal 


da mesma especie e de yalor conhecido. ; 

7 Unidade é uma grandeza de valor determi- 
nado, que serve para comparar outras da mesma es: 
ea Razão ou relação ὁ O resultado da comparação 
de uma grandeza com ἃ 518 unidade. 

9. Numero é o valor de uma razão. 

10. Numero inteiro é aquelle que indica que a 
grandeza contem ἃ un lade exactamente uma ou mais 
vezes. 

11. Numero abstracto é aquelle cuja unidade não 
é determinada; v. g. 5, 8, etc. 

15, Numero concreto é aquelle cuja unidade é 
determinada; v. g. 2 metros, 3 litros, οἷς. 

13. Os numeros concretos podem ser: incomple: 
eos ou complexos. 

14. Numero incomplexo é aquelle que vem ex- 
presso em uma só especie de unidade; τ. g. 4 kilo- 
grammos. 

15. Numero complezo é aquelle que consta de 
differentes especies de unidade, dependentes umas das 
outras, segundo uma lei determinada; v. g. 4 arrobas, 


E 15 libras, 7 onças. 
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$ H. — Systema decimal de numeração 


16. Systema de numeração é nm conjuncto de 
regras que nos ensina a ler e escrever os numeros. 


17. Comprehende duas partes: a numeração fa- 
lada e a escripta. 


NUMERAÇÃO FALADA 


18. Numeração falada ou nomenclatura é a arte 
de exprimir os numeros com um systema limitado de 
palavras. convenientemente combinadas. 

19. Principio convencional da numeração fa- 
lada: — Dez unidades de uma ordem formam uma 
unidade de ordem immediatamente superior. 

20. Os termos usados πα nomenclatura classifi- 
cam-se em duas cathegorias: a 1.º comprehende as pā- 
lavras, um, dez, cem, mil, dez mil, cem mil, milhão, ete., 
que exprimem as unidades de differentes ordens; à 25 
comprehende os nomes um, dois, tres, quatro, cinco, 
seis, sete, oito e nove, que indicam quantas unidades 
de cada ordem póde conter um numero dado. . 

91. As differentes ordens dividem-se em classes, 
e cada uma destas comprehende tres ordens (anida- 
des, dezenas e centenas de unidades simples, de milhar, 
de milhão, ete.). Assim, temos a classe das unidades 
simples, a dos milhares, a dos milhões, a dos biliões, etc. 

95, As unidades contam-se de uma até nove; e do 
mesmo modo de uma até nove se contam as dezenas, 
centenas, etc. 

28. Nas dezenas, dizemos: uma dezena, duas de- 
genas, tres dézenas, quatro dezenas, cinco dezenas, | 
dezenas, sete dezenas, oito dezenas, nove vdezen 
substituimos estas palavras pelas seguintes, que l 
correspondem em unidades simples: des, vinte, 

f 


PRIMEIRA ARITHMETICA 


Se 
setenta, oitenta e no- 
estas juntando-se 05 nomes dos 
teremos os nomes dos nume- 
os comprehendidos entre dez e cem. Exceptuam-se: 
E ος wp dez e dois, dez ο tres, dez e quatro, dez e 
επ ΤΕ foram substituidos por Onze, doze, treze, 
quatorze e quinze. 

94, Contamos 35 centenas como as dezenas, e 
assim dizemos: uma centena, duas centenas, tres cente- 
nas, quatro centenas, cinco centenas, seis centenas, 
sete centenas, oito centenas, nove centenas; e estes no- 
mes substituem-se pelos seguintes, que lhes correspon- 
dem em unidades simples: cem ou cento, duzentos, 
trezentos, quatrocentos, quinhentos, seiscentos, sete- 
centos, oitocentos, novecentos. A cada uma destas pa- 
lavras juntando-se os nomes dos noventa e nove nu- 
meros já conhecidos, teremos os nomes dos numeros 
comprehendidos entre cem e mil. 

95, As unidades, dezenas e centenas de milhar 
contam-se como as unidades, dezenas e centenas de 
unidades simples, servindo-nos das mesmas palavras, 
com o acerescimo da expressão mil; e o mesmo se fará 
nos milhões, billiões, etc. 


cincoenta, sessenta, 


venta. E a cada uma d 
nove primeiros números, 


quarenta, 


QUESTIONARIO 


16. Que é systema de numeração? 
cão? 11. Quantas partes 
ο μας e quaes são ellas? 18, Que é numeração fala- 
ou nomenclatura? 19. No systema decimal, qual é o prin- 
εἰρίο convencional da numeração falada? 20, Em quantas ca- 


as classificam os termos usados πα’ nomenclatura ? 
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etc.? 28, Como dizemos nas dezenas? podemos substituir as 
palavras uma, duas, tres, etc. dezenas por outras que lhes cor- 
respondam em unidades simples? e como teremos os nomes 
dos numeros comprehendidos entre dez e cem? ha exce- 
peões? 24. Como contamos as centenas? os nomes uma, duas, 
tres, etc. centenas púdem ser substituídos por outros que lhes 
correspondam em unidades simples? e como teremos os no- 
mes dos numeros comprehendidos entre cem e mil? 36. Como 
se contam as unidades, dezenas e centenas de milhar? 


NUMERAÇÃO ESCRIPTA 


26. Numeração escripta é a arte de representar 
os numeros com um systema limitado de signaes, que 
se chamam algarismos. 

27. Os primeiros nove numeros representam-se 
pelos nove seguintes algarismos significativos: 


RL SNS Ἔνθ». Ἵ,.5.. 8. 


98, Principio convencional da numeração es- 
cripta: — Todo algarismo escripto ά esquerda de um 
outro representa unidades dez vezes maiores do que 
as desse outro. 

29. Para que este principio seja applicavel a 
todos os casos, ha necessidade de um decimo algarismo 
(0) chamado zero, o qual por si só não tem valor al- 
gum, porém collocado á direita de qualquer um dos 
algarismos significativos, preenche dois fins: 1.º assi- 
gnala as ordens que faltam em um numero; 2.º determi- 
na a collocação dos algarismos que lhe ficam å esquer- 
da, segundo as ordens de unidades que devem exprimir. 

80. Para representarmos as dezenas, de uma até 
nove ou os numeros dez, vinte, trinta, quarenta,...... 
noventa, escrevemos: 10, 20, 80, 40, 50, 60, 70, 80, 90. 
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« numeros collocando-se os nove algas 


5. odos este: a 
E, em t obteremos: 


rismos em logar de zero, 


90, 91 

81. Para representarmos as centenas, de uma até | 
nove, ou os numeros cem, duzentos, trezentos, quatro-) 
centos, ....-.----.: novecentos, esereveremos: 100, 200, 
890, 400, 500, 600, 700, 800, 900. E, em todos estes nu- 
meros escrevendo-se os noventa e nove primeiros nos 
logares dos zeros, teremos: 

100, 101, 102, 103 
200, 201, 202.........-»------ 
800, 301, 302 
πισω ο ο 
E procedendo-se sempre por este systema indicado, 
representaremos todos os numeros com ο auxilio só; 
mente dos dez algarismos. 

32. Attendendo-se ao principio convencional da 
numeração escripta, vê-se que os algarismos têm dois 
valores: o absoluto e o local. 

83. Valor absoluto de um algarismo é o dado 
pela fórma desse algarismo; ou por outra, é o valor] 
que o algarismo tem como si estivesse só. 

94, Valor local ou relativo é o dado pelo loga 

e o algarismo occupa relativamente á casa das uni 


26, ο valor absoluto do primeiro 


rque essa é a 
COR má r local 
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35. Os numeros ou são simples ou compostos, 


quanto ao numero de algarismos com que são repre- 
sentados. 


36. 


΄ Simples são aquelles que se representam com 
um só a 


rismo. Taes são: 5, 7, 9. 
50. Compostos são aqueles que se representam 
com mais de um algarismo. Taes são: 14, 27, 3492, 
38. Para lêr-se um numero de tres algarismos, 
homeia-se successivamente cada um dos algarismos do 
numero, começando-se pela esquerda, e pronuncia-se 
depois de cada um delles a palavra que corresponde à 
ordem indicada pelo logar que o algarismo occupa. 


Exemplo. — Seja 456 ο numero que temos de lêr, — Di- 
remos: 4 centenas ou quatrocentas unidades, 5 dezenas ou 


cincoenta unidades e 6 ou seis unidades, ou quatrocentas e 
cincoenta ε seis unidades. 


39. Para lêr-se um numero de muitos algaris- 
mos, divide-se o numero em classes de tres algarismos, 
da direita para a esquerda, exceptuando-se a ultima, 
que poderá constar de um, de dois, ou mesmo de tres. 
Tê-se o numero da esquerda para a direita, por classes, 
dando-se a cada uma a denominação competente. 


Exemplo. — Para lêr o numero 31247568, dividil-o-emos 
em classes de tres algarismos da direita para a esquerda, des- 
te modo: 31.247.568. 

Lendo cada classe separadamente, teremos: trinta e um 
milhões, duzentas e quarenta e sete mil, quinhentas e sessenta 


e oito unidades. 


40, Para escrever-se um numero de tres alga- q 
rismos, escrevem-se successivamente os algarismos 


“exprimem quantas centenas, dezenas e unidades 


TY ERA TTS ES 


no numero dado, supprindo-se com zeros as ordens 
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er com algarismos o numero tres 


> A escrevi 99, = 
πε e to diremos: trezentos correspondem a 3 Se datos valores tem os algarismos, 9 quaes são el- 
zentos € μες ch Fréspondémi a 2 dezenas, e cinco representa A ? ση Que é valor absoluto de um algarismo? $4. Que é 
ΕΠΕ Ren cada um destes algarismos occupar semi valor local ou relativo? 85. Quanto ao numero de algarismos 
5 unidades. az q 


co; 5 i 
KA τε. que ΒΒ representam os numeros, como se dividem elles? 
36. Que são numeros simples? 87, Que são numeros com- 


postos? 38. Como se lê um numero de tres al 
s garismos ? 
41. Para escrever-se um numero qualquer, 89. Como se 18 um numero de muitos algarismos? 40, Como 


pi imeiramente a classe mais elevada; á di- se escreve um numero de tres algarismos? 41, Como se es- 
λα ο η νεος e i fer i i creve um numero qualquer? 42, Que é arithmetica ? 
reita desta, a que lhe fôr immediatamente inferior, e ; 

] 


respectivo logar, teremos: 


assim por deante até á classe das unidades simples, 
tendo-se o cuidado de preencher com zeros as classes EXERCICIO SOBRE A NUMERAÇÃO DOS INTEIROS 
que faltarem. 


Escrever com algarismos os seguintes numeros : 


Exemplo. — Escreva-se com algarismos o numero quatro 


milhões oitenta e nove mil e sete unidades. Cincoenta e oito. — Oitenta e dois. — Oitenta e quatro. — 

É Neste numero ha tres classes: a dos milhões, a dos mi- Noventa e nove. — Cento e trinta e cinco. — Duzentos e qua- 

É Thares e a das unidades. renta e tres. — 'Trezentos e quarenta e cinco. — Quatrocentos 

τή Na dos milhões πα 4. e vinte. — Seiscentos e trinta. — Setecentos e noventa. — Oi- 

> Na dos milhares faltam centenas que se supprem por um tocentos e seis. — Trezentos e quatro. — Duzentos e oito. — 

4 zero... 089. Quatrocentos e nove. — Novecentos. — Duzentos. — Quinhen- 
1 Na das unidades faltam centenas e dezenas que, suppridas i tos. — Seiscentos, — Tres mil duzentos e quarenta e oito. — 
1 cada uma por zero, dá... 007. $ Sete mil trezentos e sete. HE Dois mil e quatro. — Oito mil e 
Tomando, pois, as tres classes, resulta: 4 089 007. f quarenta. — Vinte e dois mil duzentos e vinte e dois. — Cin- 


coenta e oito mil e oitenta e quatro. — Quatrocentos e vinte e 

τ E f tres mil seiscentos e quarenta e sete. — Oitocentos e cincoenta 

42, Arithmetica é a sciencia que trata das pro- mil e sessenta. — Seiscentos mil e setenta. — Duzentos mil é 
priedades mais elementares dos numeros e das opera- dois. — Quinhentos mil e oito. — Dois milhões duzentos e vinte 
ções que directament: b 1 ας K e dois mil duzentos e vinte e dois. — Dois milhões dois mil e 
ente sobre elles se pódem effectuar. dois. — Quarenta e cinco milhões trinta e oito mil e cinco, — 

Duzentos e sete milhões cinco mil e nove. — Quatrocentos mi- 
lhões quatro mil e quatro. — Seis biliíões trezentos e vinte 
quatro milhões e cinco. — Quatro billiões cinco milhões e seis. 
— Tres trilhões dois billiões quatro milhões dois mil e um. 


4 QUESTIONARIO 


26. Que é numeração escri; 5 
s ; sentam os primeiros nove epa “og Qual é o principio | Lêr e escrever com todas as letras os seguintes numeros < 
È ᾿ da Pres go Cap Para que o princ 
ανα numeração escripta seja applicavel a to] 
95 casos, ha necessidade de mais algum algarismo, a m| 
p 80, Como se representam as dezena: 


Como se rep: 


39, — 56. — 19. — 98. — 123. — 245. — 329, — 207, — 
305. — 408. — 2 329. — 3 647, — 4 502. — Ὁ 036. — 34 029. 
— 125 007. — 237 009. — 4 321 987. — 4 051 084. — 12 004 005. 
— 23 000 145. — 39 001 068. — 423 125 789. — 502 013 027 
--509 003 004. —700 001 002. —2 047 055 001. —35000002046. — 
568946787346 —679109058002 —708045000033 —2 345 | 
— δ 032 054 569 015. — 93 004 025 006 946. 


3 
ai 


PRIMEIRA ARITHMETICA 


EXERCICIOS ORAES 


u or numero de 2, 3, 4, 5, 6 algarismos? — Qual 
6 T SeA do 2 4, 5, 6, algarismos? — Em um in- 
τὰ je de un de representa a 53 ordem a partir 
sa eita or ? a 6.33 o 3. algarismo? ο 6º7 o 7°? — 
E fa inteiro, em que ordem se collocam os milha- 
“ερ Ὅς milhõe ? as dezenas de milhares? as centenas de mi- 
lhares? as dezenas de milhões? — Quantas μεν πλαν vale uma 
dezena? — Quantas dezenas vale uma centena? — Quantas 
centenas vale um milhar? — Quantos milhares são precisos 


para formar um milhão? 


6 HI. — Addição dos numeros inteiros 


43. Operações são as differentes maneiras por 
que se compõem e se decompõem os numeros. 

44, As operações fundamentaes são quatro: addi- 
ção, subtracção, multiplicação e divisão. 

45. Destas quatro, duas são operações de compo- 
sição, a saber: a addição e a multiplicação; as outras 
duas são operações de decomposição, a saber: ἃ sub: 
tracção e a divisão. 

46. Addição é a operação que tem por fim reunir 
em um só numero todas as unidades de muitos nume- 
ros dados da mesma especie. 

41. Os numeros dados chamam-se partes ou par- 
cellas, e o resultado chama-se todo ou somma. 

- 45. Para fazer-se uma addição, escrevem-se as 
parcellas umas debaixo das outras, de modo que as 
es da mesma especie fiquem em columna ver- 

se depois um risco horizontal para separar 


NUMEROS INTEIROS 


Quando em uma columna a somma não exceder 
escreve-se tal qual se acha debaixo da respectiva 
columna; si a somma exceder a 9, escrevem-se apenas 
as unidades nella contidas debaixo da columna consi- 
derada, levando a juntar á columna seguinte tantas 


unidades, quantas forem as dezenas contidas na somma 
obtida. 


ag, 


Exemplo — Sommar os seguintes mumeros: 4862, 2597, 
6789 e 3921. 


Depois de escriptos os numeros segundo a regra dada, 
começa-se ἃ operação pela direita, dizendose: 2 e 
7 fazem 9; e 9, 18; e 1, 19 Em 19 unidades havendo 
9 unidades e 1 dezena, escreve-se o 9 debaixo da co- 
lumna das unidades e leva-se 1 dezena a juntar 4 co- 
lumna das dezenas. x 

1 dezena de reserva e 6 fazem T; e 9, 16; ϐ 8, 18169 
24; e 2, 26. Em 26 dezenas havendo 6 dezenas e 2 
centenas, escreve-se o 6 debaixo da columna das dezenas e 
levam-se as duas centenas a sommar com as centenas. 

2 centenas de reserva e $ fazem 10; e 5, 15; ο 7,22; e 9, 
31. Em 31 centenas, ha 1 centena e tres milhares; escreve-se 
o 1 debaixo da columna das centenas e levam-se os 3 mi- 
lhares para serem sommados com os milhares. 

3 milhares de reserva e 4 fazem 7; 6 2, 3; e 6, 15; 6 ἃ, 
18. Em 18 milhares ha 8 milhares que escrevem-se debaixo 
da columna dos milhares, e 1 dezena de milhar que se escreve 
å esquerda dos ἃ milhares. A somma pedida é 18 169. 


QUESTIONARIO 


43. Que são operações? 44. Quantas são as operações tun- 
damentaes e quaes são ellas? 45. Quantas são as operações 
de composição? quaes são? quantas as de decomposição? quaes 
são? 46. Que é addição? 47. Como se chamam os numeros 
dados para se sommarem? que nome tem ο resultado da ope- 
ração? 48. Como se faz uma addição? 


PRIMEIRA ARITHMETICA 


60 RID E 


XERCICIOS SOBRE A DIVISÃO DAS FRACÇÕES 
Ἔα DECIMAES 


54199 por 7 25 11 
Iê o 


CAPITULO πι 
SYSTEMA METRICODECIMAL 


§ I. — Preliminares 
0,046 


13 o, 95. Systema metrico decimal é a reunião de 
fa À 5 2.  ἃ , pesos e medidas, que, obedecendo sempre á lei decimal, 
A 4 das ps Si A PE têm por base o metro, 
23) z F „12 “ X 96. As principaes unidades deste systema são: 
35) 482 $ 7 | 0: τ 7 O metro (m) para as medidas lineares ou de com- 
AND ΕΞ. n κο primento. 
EXERCICIOS SOBRE A ADDIÇÃO, SUBTRACÇÃO, MULTI- O litro (1) para as de capacidade, tanto de liqui-- 
PLICAÇÃO E DIVISÃO DAS FRACÇÕES DECIMAES dos, como de seccos. 
— 1, (45712,3-92,845)X5,6:8. — R. 3,1675 | O grammo (g) para as de peso. 
— 2, (328-17,275):4,5-1243x6,567. — R. 19,40781 O franco (f) para as monetarias. T 
3 2175X39:03—(244856-0,457). — R: 277,2471 $ o metro quadrado (mq) para as de superficie, 
med. 51:0003 (24,3—12,653) X74, — R. 17861,878 Propriamente ditas. ον 
md (GATO 68)X0,2415:3,45. — R. 0,3486 i O aro (u) para as de superficie de terrenos, É 
CÊ 38:0,19. — R. 6,256 i O metro cubico (πιο) para as de volume, 


τα. 


) . O stereo (4) para os volumes de lenha e madeiras 
6)x2 — R. 8,068 3 ο p 
6) Χ3. — 3 Ἢ EO YA 


T 


admittem multiplos e eua 4 


PRIMEIRA ARITEMEBTICA YSTEMA METRICO 


Os multiplos formam-se antepondo a cada uma 
das unidades as seguintes palavras: 


Deca (5) que quer dizer dez 
Hecto (H) ” d ” cem 
No ο) Ὁ = ” πεῖ 
Myria (ορ) ο .» ” dez mil 


Os submultiplos formam-se antepondo a cada uma 
+ das unidades principaes as seguintes palavras: 


deci (d) que quer dizer decimo 
genti (c) * κ centesimo 
milli (m) millesimo 


§ II. — Medidas de comprimento 


DO METRO 


3 98. A unidade fundamental do systema e a prin- 
cipal das medidas de comprimento é o metro. 

99. O metro é a decima-millionesima parte do 
quarto do meridiano terrestre. 


100. Os multiplos do metro são: 


Myriametro (Mm).... 10.000 metros 

Kilometro (Κπι).... 1.000 3 

Hectometro (Hm)... EO ZE 
(Dm)... Ee 


Os submultiplos do metro são: 
decimetro (ἄπι)........... 05,1. 


ia 


te 


nada DS α ΣΡΙ 


PRIMEIRA ARITHMETICA 


101 às medidas de comprimento dividem-se em 
tidas de comp imento propriamente 


me 


duas especie 
ditas e medidas iti 


erarias. 


102. As medidas comprimento propriamenta 


ditas si 


tro, decimetro, centimetro e millimetro. 


o: met 


Nunca se exprime 05 comprimentos em decime- 
entimetro”. Assim, em vez 


tros: sempre se usa do 


centimetros”. 


de 4 decimetros, diz 


Havendo centimetros e millimetros, usa-se do “mil 


limetro”. Assim, em vez de 7 centimetros e 5 milli- 
metros, diz-se “73 millimetros”. 

: itinerarias são: myriametro, kilometro 
metro empregado de prefe- 


As med 


e hectometro, πι 


rencia. 


Να agrimensnra, é empregado como unidade ο 
decametro; mas os comprimentos são expressos em 
metros. 


108, Attendendose à relação de grandeza que 
guardam entre si as medidas de comprimento do sys- 
tema metrico d e que esta relação é expressa 
pelo numero 105 isio é, que, a contar das medidas in- 
feriores para as superiores, uma unidade qualquer de 
comprimento é 10 vezes maior do que a precedente e 
10 vezes menor do que a seguinte. 


Daqui podemos coneluir que a numeração das me- 
didas de comprimento do novo systema obedece aos 
mesmos princípios da numeração decimal; 


Como nas fracções decimaes, uma virgula sepa- 
rará os multiplos dos submultiplos: e tambem, como 
nessas fracções, se lerá ou escreverá qualquer numero 
multiplo ou submultiplo do metro, 


COMO SE 1 EM 


104. Para lêr-se um numero qualquer, malti- 


primeiramente a 
decimal, dando-se a cada 
um dos algarismos a denominação competente, 


ao met 


plo ou 
parte inteira e 


t parte 


Lr ο numero 35 4BT M869. 
cão deste numero nos mostra q ο al- 
a unidade metro: o 6 å sua squerda 


Ἷ; O 4, centenas do 
2 metro ou kilometros; 
myriametros. Do mesmo 
rgula representa decimos 
do metro ou decimetros; o 6, centesimos do metro ou cen- 
Ἠπιείτος: o 9, mi mos do metro ou millimetros. 

Logo o numero proposto lê-se do seguinte modo: 3 my- 
riametros 5 kilomet 4 ħectometr 
metros e 9 milk 


metro ou 
ο 3, dezenas milk 
modo, o algarismo 8 


6 decametros 7 metros 
retros. 


ἢ decimetros 6 centi 


Observação. Tambem se póde lêr a parte inteira 
referindo-se á unidade do ultimo algarismo 4 direita e 
depois a parte decimal, como se fosse inteiro, dando- 
Selhe a denominação do ultimo algarismo á direita. 


Ássim o numero 35 467",869 lêr-se-á: 35 mil 467 metros. 
e 869 milimetros. 


105. Póde-se tambem lêr o numero todo,`como 
si fosse inteiro, dando-se-Jhe a denominação do ultimo 
algarismo á direita. 


Assim 35 467,869 lêr-s 35 milhões 467 mil 869 mili- 


metros. 


COMO SE ESCREVE UM NUMERO DE METROS 


106. Para escrever-se um numero qualquer, 
multiplo ou submultipio do metro, começa-se ἃ esere: 
ver pelo multiplo mais elevado que houver: á direita 
Neste o que lhe fôr immediatamente inferior, e assim 


dis ri a 


λα. ARITHMETICA 


até chegar ἃ unidade principal, onde se escreverá q 
+ o mesmo a respeito dos submulti- 


zeros as casas dos multiplos 


virgula: obser 
η πο com 


plos e preenche 
e submultiplos que faltarem. 


tometros 4 he- 
tros r tros. 

no modo que nos numer! iros, temos os al- 
«sentar quantas unidades ha nos multi. 
quanto à collocação dos algarismos é fa- 
o corresponde ao milhar; o hecto à cen- 

o deci ao decimo; etc. 
ro proposto se escreverá: 5427,m09. 


cil; porquanto o 
: o deca å 


, O nume 

107. Quando o numero é referido unicamente a 
uma unidade do systema metrico decimal, para esere- 
velo observa a regra dada para escrever uma fra- 
eção decimal. 


Seja o numero “trinta e quatro mil e noventa e seis” 
centimetros. Elle se escreverá: 340,m96. 

Escrevese o numero “doze mil e cinco” decimetros do 
seguinte modo: 19200950. 


CONVERSÃO DAS UNIDADES DE COMPRIMENTO 


108. Quando se dá μπι numero, cuja unidade 
é determinada, querendo mudal-a, referindoa a uma 
outra que seja um multiplo ou submultíplo da pri- 
meira, observa-se a seguinte regra: 


Procura-se quantas vezes a nova unidade é maior 
ou menor do que a antiga. Si fôr 10, 100, 1000, etc- 
vezes maior, muda-se a virgula 1, 2, 3, ete. casas para 
a esquerda; si fôr 10, 100, 1000, etc. vezes menor, mu- 
da-se a virgula 1, 2, 3, ete. casas para a direita. 


T Seja o numero 4735%,192 cuja unidade é o metro. Si q 
“unidade Ja o μας, de virá α ser esse numero ? 

Como a nova unidade é 10 vezes maior do que a antiga 

K numero proposto conterá 10 vezes menos da nova unidade, 


e isto se conse a uma casa para a ef- 


assim 


querda, 
Supponha-se o n 
metro, g1 se tornará ell 
Sendo a nova unidade cent 


1 unidade fôr o centi- 


etro 100 vezes m 


or, que a 


antiga, O numero conterá 100 ve mais da nova unidade, ο 
que se obtem, mudando-se a virgula duas casas para a direita 
assim: 7851907,2, 


MEDIDAS REAES DE COMPRIMENTO 


As medidas τε ou efíectivas de comprimento são: 
Unidade Dobro Metade 

Decametro duplo decametro (207) a 

metro duplo metro (2m) meio metro (54π} 


decimtro duplo decimetro (2dm) 


QUESTIONARIO 


95. Que é systema metrico decimal ? 96. Quaes são as 
unidades principaes deste systema ? 97. Como se formam os 
multiplos das differentes unidades do systema ? como se for- 
mam os submutiplos? 98. Qual é a unidade principal de 
comprimento ? 99. Que é o metro? 100. Dizei todos os mul- 
tiplos,e submultiplos'do metro e o valor de cada um. 101. 
Como se dividem as medidas de comprimento ? 102. Quaes são 
as medidas de comprimento propriamente ditas ? quaes as me- 
didas itinerarias? o decametro não é empregado como unidade? 
103. Por que numero é expressa a relação de grandeza que 
entre si guardam as medidas de comprimento? que conse- 
quencias se púdem tirar, por ser 79 o numero que exprime a 
relação de grandeza entre as unidades de comprimento? como 
se lê um numero de unidades de comprimento? 104, Dai ou- 
tra regra para a leitura de um numero de unidades de com- 
primento. 105. Dai uma terceira regra para essa leitura. 

Como se escreve um numero qualquer de unidades de 
comprimento ? 107. Como se escreve um numero qualquer 
de unidades de comprimento, sendo referido unicamente a 
uma unidade do systema metrico decimal? 108. Como se 
muda de uma unidade para outra, que seja um muitiplo Ou 
Submultipio da primeira? Quaes são as medidas reaes 
comprimento ? ; 


DE COMPRIM ` FT EE σε. 2 
RIMENTO 8 Hi. — Medidas de capacidade 
1. Dizer o valor de metro em decametros; cen. DO LITRO 
5 tometros; d kilometros; millimetros, 
lor de um ometro em decametros; deci- 109. Para seccos e liquidos a unidade principal 
centimetros. E p 
ecimetro em hectometros; milli- go litri 
E E ἐπε tros: centimetros; decametros 410. O litro é um decimetro cubico; corresponde 
metros; T À pp E pp k ῇ E 
Dizer o valor de um decametro em myriametrc cen- 1 parte do metro cubico. 
7 = Je etros; kilometros; netros, : : e 
tectometros; decimetros., enone cada entra quado Os multíplos do litro são: 
or de um centimetro ΕΥ decametr: myria- ἃ 1 10.000 litros) H litr : Rr, 
metros de tometros; ros; kilometros Nyrialitro E na itros a itro {5} 100 litros 
DO fzer ο valor de um hectometro em decimetros; m Filolitro (K οί e DI) 10 Ξ 
os: millimetros: kilometros; centimetros; decametros, Os submultiplos do litro são: Ξ 
7. o valor de um mill tro em decametros 1 > (di) 011 Ξ 
timet decimetros; hectometros a) 01,01 E 
8 ilitro (mi) 01,001 i 
3 450m,7 f 


184m,46 
s47mm,5 

19em,89 
946, mm 


per 058 tomando-se o metro por 
go unidade e fazer depois a somma 
e 10. Escrever os numeros acima, tomando-se o kilometro 
por unidade. 

11. Escrever com algarismos, tomando-se ο metro por 
unidade: 

Nove metros e quatro centimetros. 

Cento e trinta e seis Imillimetros. 

Quarenta e oito decimetros. 

Dois mil quatrocentos e trinta e seis miliimetros 

Oitenta e nove metros e sete centimetros 

Dezenove metros e sessenta e cinco millimetros. 


12. Fazer as seguintes subtracções, reduzindo-se a unida- 
de do numero menor à unidade do numero maior : 


p” 


οσο Ea T eih HtA ta MAY 


6Km 37 -- 4Hm,52 27Dbm — 48em 
s2Hm,145 — 17Dm42gmm Hm — 19m 
8Dm 264 — 12m75mm* 540m — gHmjm 
4Mmjem — 9Kmg6Dmg45em gm — 5ggem 


TA) 
: Siam 


Decilitro para seccos. (Tamanho natural) f 4s 


PRIMEIRA ARITHMETICA 


Decilitro para liquidos. (Tamanho natural) 
Os multiplos usados são o decalitro e o hectolitro. 
O kilolitro é unicamente usado nas avaliações de 
grandes capacidades, e tambem é chamado tonelada. 
$ Dos submultiplos os unicos usados são o decilitro 

BE e o centilitro. 

111, Lê-se e escreve-se um numero expresso 
em litros, seus multiplos e submultiplos, bem como 


71 


ΠΠ de unidade, observando-se as mesmas regras 
mat Iverem-se taes questões sobre as medi- 


dadas para reso 


das jineares. 


MEDIDAS REAES DE CAPACIDADE 

i e Dobro Metade 

midade m 

T iotitro ο AN meio hectolitro (50) 
Healitro duplo decalitro (20) m litro (5L) f 
as duplo litro (21) meio litro (54L) f 
uio duplo decilitro (2%.) meio decilitro 1 
centilitro duplo centilitro (2) Σ΄’ ο raae τσ 

QUESTIONARIO 
109. Qual é a unidade principal de capacidade para sec- 


110. Que é litro? quaes são os seus multiplos | 
Todos os multiplos e submultiplos do litro 
Como se lêm e se escrevem os numeros ex- 
seus multiplos ou submultíplos, e como nel- 
unidade? Quaes são as medidas reaes de 


cos e liquid 
e submultiplos ? 
são usados ? 111. 
pressos em litro, 
les se muda de 
capacidade ? 


EXERCICIOS SOBRE AS MEDIDAS DE CAPACIDADE 

1. Um hectolitro quantos litros vale ? quantos decalitros ? 
quantos decilitros ? quantos centilitros ? 

2 Um kilolitro quantos litros vale 3 quantos decalitros ? 
quantos decilitros ? quantos hectolitros 3 quantos centilitros ? 

3. Dizer ο valor de um decalitro em decilitros; centili- 
tros; hectolitros; litros. 

4. Dizer o valor de um decilitro em litros; 
tentilitros. 

5. Dizer o valor de um centilftro em 
tros; hectolitros; litros. 

6. Lër os seguintes numeros : 


decalitros; 


decilitros; decali- 


9,7 121,356 31414 
5L65 9KI 741 165195 
3D1,943 | 6M1,58 25ml, 8 
sH1,679 | 34219635 70,34 
saia | 37K1,2458 | 34gm 


ERA Escrever com algarsmos os numeros acima, tomando-se 
5. por unidade. 

m o τος Τους os mesmos numeros, ϱ somma-os exprimindo- 

o todo 1º em decalitros, 2° em Kilolitros. η 


SYSTEMA METRICO 


PRIMEIRA ARITHMETICA 


Além destas medidas, ha duas: 


9, Escrever com algarismos os numeros abaixo, tm 
dose o Htro por unidade an. 

αμα e ata qdecilitros, Milheiro metrico ou tonelada metrica 1,000 kilogram 
Quatrocentos e vinte e sete centilitros, o metrico F y 
Dezeseis litros e quatro centilitros. Quintal ae 100 kilogram. 
Dois hectolitros tres litros e nove centilitros, 

Cincoenta e oito centilitros. 


Setenta e nove decilitros. 
Oitenta e dois mil trezentos e quarenta e cinco centilitr 
a os, 


10, Sommar os seguintes numeros, exprimind N 
» €x o-se 

decalitros: otoia 

4Di12ci + 9Hlagal + 14K13456Cl + 38cl 4 41201 

Tomar os mesmos numeros e sommal-os, exprimindo 


11. 
se ο todo 1.º em hectolitros, 2.º em centilitros, 3,» em litros, 


12. Fazer as seguintes subtracções, reduzindo 
menor à unidade do maior : ας 
135,168 — 956dl 
4,Di575 — 121429 
0.ΗΙ2305 — 0,D1276 


25Di5cl — 427ml 
1281324 — 5,D112345 
Hi; 396,14 — 2H11380 
1ΚΙΠΑΡαΙ — 6H1534 4ΜΙΤΗΙΡΘΩ — osise 
Misa — 1881877 | 61,154 — 0,192301 
s270 — ϱ4415τ6 | 9,K147085 — 56,HIg994 


8 IV. — Medidas de peso 
DO GRAMMO 


na A unidade principal de peso é o grammo. 
κ... αν é o peso (no vacuo) de um centi- 
ο agua dístillada na sua maior densidade ; 
entigrados acima de zero). Kilogrammo. (Tamanho natural) 
“Os multiplos do grammo são: 
. a 10.000 grammos 114. A relação que guardam entre si as medidas 
1.000 Es : “fe peso é a mesma que a das medidas lineares, isto é 
= Cada medida de peso é 10 vezes maior do que a prece- 
dente ο 70 vezes menor do que a seguinte. ; 


τ 


πῶ. A, 


IMBIRA ARITRKMETICA 


observam-se às me «mas regras dadas para resolverem-ge 
taes questões sobre as medidas lineares. 
MEDIDAS REAES DE PESO 
Unidade Dobro Metade 
50 kilos (14 quin 
= 10 kilos (1 Mg.) 
1 Kilo (1000 8.) πα 
* 1 becto (100 g.) 
s 1 deca (10 g) 
1 grammo 
* 1 decigrammo 
* 1 centigrammo 
1 milligrammo 


20 kilos 5 kilos 

2 kilos (2000 £ 1 kilo (5 Hg.) 

2 hectos (200 5.) 42 hecto (5 Dg.) 

2 decas (20 g.) 3 deca (5 g.) 

+ 2 grammos 19 grammo (5 dg.) 
2 νά; 

9 

2 


decigrammos é decigrammo (5 cg.) 
centigrammos $ centigrammo(mg.) 
milligrammos 


ta 


Observaç — Na série de pesos ha sempre dois pesos 
de 10 kilogrammos, de 1 duplo Kilogrammo, de 1 hectogram- 
mo, de 1 decagrammo, de 1 duplo grammo, de 1 decigrammo, 
de 1 centigrammo, de 1 duplo milligrammo. Estes pesos estão 
marcados com asterisco. 

E' necessario haver duplicata de cada um desses pesos, 
pāra poderem fazer-se directamente as pesadas de 4 e 9 uni- 
dades. 

Para 4 unidades, tomam-se dois duplos ou o duplo e duas. 


unidades. 
Para 9 unidades, tomam-se ο quintuplo e dois duplos ου 0 


quintuplo, o duplo e duas unidades. 
QUESTIONARIO 


112. Qual é a unidade de peso? 113. Que é grammo ? 
quaes são os seus multiplos ο submultiplos ? 114. Qual éa 
ο. de grandeza que guardam entre si as medidas de pe- 
so? 115. Como se procede para lêr-se ou escrever-se um nu- 
mero referido á unidade de peso, e como se passa de uma 
para outra unidade cesta natureza? Quaes são as medidas 
reaes de peso 7 


EXERCICIOS SOBRE MEDIDAS DE PESO 
1. Dizer ο valor do kitogrammo em centigrammos; de- 


KT E hectogrammos; decigrammos. 
quantos kilogrammos vale ? quantos 


g ? decigrammos ? hectogrammos ? centigrammos ? 


RICO 75 


a Dizer O valor do grammo en kilogrammos; em de 
MOS; hectogrammos; decagr 1 

gram Dizer o valor do hectogrammo 
mos; decigrammos; kilog 

tigra! Que é ο decagrammo ao ο 
ο o milligrammo em 


entigrammo em relação ao kilos 
cen ao ao hectogrammo ? 
τος A que é igual o decimo do d 
do grammo ? o decimo do centigram 
τ. A que é igual a dezena o 
do milligrammo ? a dezena do milligrammo 
5. A que é 
do decigrammo ? 
cagrammo 1 
9, Dêr 05 seguintes numeros : 


rammo ? o centesimo 


do centig 


7 a centena 


igual a dezena do decagram 
a dezena do Kilogrammo 7 


w 


14178. 5Hg,392 
3298,4265 
16Kg,3742 
2 g 4Mg,2314 5648mg 
4Hg,2465 23Hg,3527 


10. Escrever com algarismos 08 numeros acima, tomando- 


se 0 grammo por unidade e somma-los. 
11. Escrever os mesmos numeros, 
mo por unidade. 
12. Escrever com algarismos 05 seguintes numeros I 
Quarenta e oito grammos e trinta e seis centigrammos. 
Cento e vinte e sete grammos 6 sessenta e sete milli- 
grammos. 
Duzentos e oito grammos e cinco milligrantmos. 
Noventa e nove decigrammos. 
Quinhentos e doze centigrammos. 
Mil e quarenta e oito milligrammos. 


mando-se o kilogram- 


5 V. — Medidas de valor 
DO FRANCO 
116. O franco é à unidade monetaria. 


ΠΤ. O fra é 
τέως, franco é uma peça de prata, que pesa 


5 


PRIMEIRA ARITHMETICA 


Os seus multiplos ο submultiplos não seguem q 
mesma formação que as entras unidades deste systema, 


" 05 multiplos empregam-se os nume- 
1 se diz: dez, cem, mil, ete. fran- 


nco, hectofranco, kilofranco, ete. 


ros ordinarios. 


cos, e não decafi é 
Os submultiplos são: o decimo, que equivale ao de 
cimo do franco: e o centimo, que equivale ao centesimo 


am usual, em vez de um decimo, diz-se 
m, em logar de dizer-se 5 decimos, 


dez centime 
diz-se 50 centimos. 


118. Entre nós não foi adoptada a unidade de 
valor do systema metrico decimal. Prevalece ainda 
como unidade o real (moeda imaginaria, servindo de 
base à formação de todas as outras). 


QUE 


INARIO 


116. Qual é a unidade monetaria ? 117. Que é o franco? 
os multiplos e submultiplos do franco seguem a mesma lei de 
formação que as outras unidades do systema 7 como se ὀχρτ]- 
mem os multiplos do franco? 118. Foi adoptada entre nós 
a unidade de valor do systema metrico decimal ? 


$ VL — Medidas de superficie 
DO METRO QUADRADO 


119. Αν medidas de superficie são quadrados que 
têm para lado qualquer das medidas lineares. 
120. A unidade de superficie é o metro quadrado. 


121, Metro uadrad 1 
metro de lado. q o é um quadrado que tem 


iplos do metro quadrado são: 
Os multiplos ) mM } 
quadrado (Μπια.) ou 100.000.000 metros quadrados 
γγγίαπιοίτο TW, (Κπιᾶ.}’ 1.000.090 s ” 
witometro (Π ᾿ 10.000 
ometro E pf 


Os submultiplos do metro qua ado são: 


imetro quadrado (dmq.) ou 01,01 do met. quadrad 
depimetro ἆ (cmq) ” Οπα (001 > ” 
eham (mmg.) πα 000001 


millimetro 


122, Nas medidas de superficie, cuja unidade é o 
metro quadrado, o numero que exprime a relação de 
grandeza entre duas unidades consecutivas é 100: 
isto é uma unidade superior vale 100 immediatamente 
inferiores; e, portanto, uma unidade inferior é a Cen- 
tesima parte da immediatamente superior. ` Daqui se 
conclue que cada multiplo ou submultiplo deve ser re- 4 
Ππύνομίαάο por dois algarismos. 


ZE PRIMEIRA ARIPHMEBTICA 


NUMERO EXPRIMINDO SUPERFICIE 


cono SE 18 UM 


se um numero decimal de me 


199, Para lêr- 
«αρ a parte inteira em d 


tros quadrados, div ste 
rarismos à contar da esquerda da virgula, 
1 1.º classe a denominação metros quadrados: 
classe, a de decametros quadrados; οἷς. A parte 
decimal tambem se dividirá em classes de dois alga- 
rismos a contar da direita da virgula, dando-se å 
1º classe o nome de decimetros quadrados; à 23 q de 
centimetros quadrados; ὦ 34 o de millimetros qua- 
drados. 

No caso que a ultima classe decimal tenha um só 
algarismo, accrescenta-se um Zero. Feito isto, lê-se q 
numero da esquerda para a direita, dando-se a cada 
uma das classes a denominação competente. 


de dois 


dando: 


4.23 


e 


Lêr o seguinte mumero: 2 543 6111149 153. 


Tomando-se a parte inteira 2543617, dividi-la-emos, da 
direita para a esquerda, em classes de dois algarismos; ea 
parte fraccionaria 9153 tambem dividiremos em classes de 
dois algarismos, porém da esquerda para a direita. Desta 
forma teremos o numero dado assim dividido; 


2 86.17.91: 53: 


Applicando-se o que manda a regra, leremos: 2 kilome 
tros quadrados; 54 hectometros quadrados; 36 decametros 
quadrados; 17 metros quadrados; 91 decimetros quadrados; 
53 centimetros quadrados. 

124. Ha.outro modo de lêr-se um numero deci: 
a Lê-se Primeiramente a parte inteira, dando-selhe 
a denominação da unidade principal; e depois lêse à 
parte rann como si fôra inteiro, referindo-a á mk 
dade do ultimo algarismo á direita. 


O numero 254361704, 
1 ; 9153 se lerá: 2 milhões, 543 mil, 07 
s quadrados; 9 mil 153 centimetros quadrados. ` 


| metro quadrado está a u 


ΜΑ MWTRICO 


125. Tambem se póde lêr um numero decimal 
rando-o sem a virgula, e lendo-o como si fosse 
dando-se no fim da leitura a denominação que 
ao ultimo algarismo em relação á sua posição 
to da virgula. 


conside 
inteiro, 
compete 
a respei 

Por esta Té o numero 25 436 
g5 billiões, 436 milhões, 179 mil, 154 centin 


se lerá assim: 
σίνος quadrados: 


(0.0 SE ESCREVE UM NUMERO EXPRIMINDO 
SUPERFICIES 


126. Para escrever-se um numero expresso por 
meio dos multiplos e submultiplos da unidade metro 
quadrado, escreve-se ο multiplo mais elevado que hou- 
τον em o numero dado; à sua direita, aquelle que lhe 
fôr immediatamente inferior, e assim por diante até 
chegar-se à unidade principal, onde se escreverá a vir- 
gula. A’ direita desta, virã 


ão osssubmultíplos, come- 
cando-se pelo mais elevado, tendo-se sempre o cuidado 
de preencher com zeros 08 logares dos multiplos, € 
submultiplos que faltarem, não esquecendo que são 
precisos dois algarismos para representarem cada mul- 
tiplo ou submultiplo. 


Seja para escrever, com algarismos, ο seguinte numero: 


4 kilometros quadrados; 5 decametros quadrados; 27 me- 
iros quadrados; 5 decimetros quadrados; e 9 centimetros 
quadrados. 

Sendo ο kilometro quadrado o multiplo mais elevado que 
ha no numero dado, escreveremos primeiramente 0 4. a dr 
feita do kilometro quadrado deve estar O hectometro quadra- 
do; e como este multiplo não foi dado, suppre-se a sua falta 
com dois zeros. Ao hectometro quadrado succede, como fm- 
mediatamente inferior, o decametro quadrado; e sendo este 
à centesima parte do hectometro quadrado, delle deve ficar 
distante duas casas, para o que supprese a falta de uma, 
Que não foi dada, por meio de um zero. A' direita do deca- 
de principal metro quadrado, que 
ero 27 do numero dado, 


E qua Presentada pelo n 


PRIMEIRA ΑΠΙΤΗΝ 


+ direita do metro quadrado vem ο decimetr 

e o da unidade principal, desta quina 
: e como numero dado só p 

ou centesimos do metro quadrado, 4 
necessario escrever um zero à esquerda do ο AR direita” é 
decimetro quadrado deve appar r o centimetro quadrado, 

é o centesimo do decimetro quadrado, e deve, por isso, σαι 
ficar distante duas ο ; e como no numero dado ha 9 Κο 
timetros quadrados ou 8 centesimos do decimetro quadrado, no 
necessario escreverse um zero á esquerda do 9. Assina 
numero proposto se esereve: 40005 27ma,08 09, 9 


191. Si ο numero dado fôr expresso unicamente 
em uma unidade do systema metrico decimal. escreve 
se o numero como si fosse inteiro, separando-se à di- 
reita delle tantos algarismos, quantos forem precisos 
para que o ultimo algarismo da direita represente a 
unidade enunciada. 

Si ο ultimo algarismo á direita, por sua posição 
local, não representar unidades da ordem enunciada 
se escreverão á esquerda os zeros que para isso forem 
precisos. 

Escrever o numero 4 mil 634 decimetros quadrados. 

Escrevese o numero como si'fosse inteiro, e (θά: 
4634. Depois á direita separam-se dois algarismos, que tan- 


tos são os precisos para que à i a 
drados, e assim TA που κ os ie -. ᾿ 

Escrever 436 centimetros quadrados. 
Escreve-se primeiramente o numero como si fosse inteiro 
κ 436. Ῥενεπᾶο, porém, ο ultimo algarismo 6 repre 
sentar centimetros quadrados, e, devendo, por isso, occupar 
É ως em relação á unidade principal, supprese ἃ 
com um zero Á esquerda de 436, escrevendose 


depois a e outro zero à esquerda desta para mostrar 


que não ha unidad 
Pronto Gg eis Α 
; | DAS UNIDADES DE SUPERFICIE | 
ον» έλα de um 

e seja um multiplo ou Sum 

observase a seguinte $ 


que sendo um centes 
tar distante duas « 
decimetros quadrados 


inteiras. Assim se escreverá o numero 


IMA METRICO 
as vezes a nova unidade é maior 
do que a antiga. Si fôr 100, 10.000, 1.000.000, 
ezes maior, muda-se a virgula duas, quatro, 
as para a esquerda; si fôr 100, 10.000, 
e vezes menor, muda-se a virgula duas, 
a direita. 


procura-se quant 


qu menor 
ate- de vi 
gis, οἰς. € 
1.000.000, ete- d 

seis, casas para 


π1δπια 1384 o numero que queremos referir α uma 

nova unidade, hectometro quadrado. 
e Sendo O nectometro quadrado 10 000 vezes 
que O metro quadrado, muda-se a virgula quatro 
esquerda, e tem-se f35Hma 4. f 

Si, no mesmo numero proposto, se quizer mudar a unida- 
de dada para outra, o decimo quadrado, sendo esta 100 
rezes Menor do que a primeira, muda-se a virgula duas casas 
rara a direita; e obter assim o numero 435671 21941484, 


maior do 
s para 8 


190, Ha tres especies de medidas de superficie: 


14 As medidas de superficie propriamente ditas, 
empregadas para superficies de pequena extensão: o 
metro quadrado, o decimetro quadrado, ο centimetro 
quudrado e o millimetro quadrado. 

2a ἐν medidas topographicas e geographicas, 
empregadas para superficies de paizes, provincias, ete.: 
Uligctometro. quadrado, o kilometro quadrado e o my- 
παπιοίγο quadrado. 

8º Αν medidas agrarias, empregadas nas medidas 
de terreno. 


+ MEDIDAS AGRARIAS 
DO ARO 


130, A principal das medidas agrarias é o aro. . E 


- Aro ὁ um decametro quadrado, isto é um 
O que tem 10 metros de lado, ou 100 metros. 
€ Ἐν ξένης 


Aa αλα 


-qualquer multiplo ou submultiplo, refere-se o numero 


PRIMEIRA ARITMMETICA 
ÃO Ta o 
— -i 


Os multiplos do aro são: 


Myriaro (Ma) 10.000 aros ou 1.000.00gma 
Kilaro (Ka.) 1.000 πο 100.000mq 
Hectaro (Ha.) 100 10.000ma 
Decaro (Da) 10 1.000mq 
Os submulíiplos do aro são: 
deciaro (da) 04,1 ou Ίρπα 
centiaro (ca) 05801 ” ma 
múliiaro (ma.) (5,001 ” moi 


Dos multiplos o unico usado é o hectaro; e dos 
submaultiplos, o centiaro. 


COMO SE ΤΕΝ, COMO SE ESCREVEM E COMO SE 
CONVERTEM MEDIDAS AGRARIAS 


152. Quando a unidade de um numero é o arm 
ou um qualquer dos seus multiplos ou submaultiplos, 
tanto para ler esse numero, como para escreve-lo e 
mudar a unidade, seguem-se as mesmas regras dadas 
para resolver taes questões sobre as medidas de com 
primento. 

133. Para passar-se do metro quadrado, seus 
multiplos ou submultiplos para o aro, seus multi E 
plos ou submultiplos, e reciprocamente, deve-se re 
ferir ο numero dado á unidade metro quadrado, de 
pois do que substitue-se essa unidade pelo centiaro, 
que the corresponde, e procede-se como nas medidas 
agrarias. Si o numero dado fôr expresso em aros où | 


dado á unidade centiaro, substitue-se depois essa um 
i τη metro quadrado e procede-se como nas mei 


SYSTEMA METRICO 


que o centiaro, muda- 1 virgula quatro casas para 


13 τῇ 
125 cuja unidade queremos passar para 


ita: 9612555; sub- 
obtemos: 8 612100, 


QUESTIONARIO 


119. Que são medidas de superficie? 120. Qual a prin- 
191. Que é metro quadrado ? dizei os seus multiplos 
A submultiplos- 122. Por que numero é expressa a relação en- 
tre duas unidades consecutivas de superficie? 123. Como se 
15 um numero de metros quadrados? 154, Dai outra regra 

essa leitura. 125. Tambem se poderá lêr um numero 
de metros quadrados por um modo diverso dos dois já conhe- 


cidos ? 


cipal ? 


126. Como se escreve um numero expresso por meio dos 
multiplos 6 submultíplos do metro quadrado 7 127. E como 
se escreverá, si o numero dado fôr expresso unicamente em 
uma unidade do systema metrico decimal ? 128. Como se mu- 
da de uma unidade para outra nas medidas de superficie ? 


129. Quantas especies ha de medidas de superficie? quaes 
as unidades empregadas nas superficies propriamente ditas ? 
quaes são as medidas topographicas e geographicas ? quaes 
são as medidas agrarias? 180. Qual é a principal das 
medidas agrarias ? 181. Que é aro? dizei todos os mul- 
tipios e submultiplos do aro e quaes destes são os usados ? 

Como se lê ou se escreve um numero qualquer de aros, e 
como se muda de uma para outra unidade? 133. Como se passa 
do metro quadrado, seus multiplos ou submultiplos para o aro, 
seus multiplos ou submultiplos e reciprocamente ? 


EXERCICIOS SOBRE AS MEDIDAS DE SUPERFICIE 
"1. Dizer ο valor do metro quadrado em decimetros 


ftados; decametros quadrados; millimetros quadrados; hecto-. 
metros og; centimetros quadrados, | 


mad: „Dizer o valor de um centimetro quadrado 


di decimetros quadrados; decametros quadrad 


VI 


“a 
< 


I. — Medidas de volume 


rdrado” e 
ntre um millimet 
imetro qua. 


DO METRO CUBICO 


do em metros 


que 134. As medidas de volume são cubos const ruidos 
quadrados; Myria- pre qualquer das medidas lineares. 
εὐ A Ne : r 
rado em aros; deca. 185. A principal das medidas de volume é ο me- 
rA centiaros tro cubico. 
S; centi- 


136. Metro cubico é um cubo cujas faces são me- 
tros quadrados. 


tilometros quadr ados; de 


; centiaros; 
hectaros. 

quadrados; 
hectaros: 


Os ΘΕ do metro cubico são: 


muriametro cubico (Mme.) ou 1.000.000.000.000 metros cubicos 
Kilometro 1.000.000.000 
Hectometro e 1.000.000 
pecametro (Dme. τω 1.000 


Os submultiplos do metro cubico são: 

> | 

Hi EERE | decimetro cubico (dme.) ou Ome,001 
$ « ος H centimetro ” (eme) ” 0σις 000 001 
` 5328mm 


`i millimetro 
4kKmggDmaymagâma tillin 


(mme.) ” 0™c,000 000 001 


10. com algarismos os ros acima, tomando- 
se successi ente por unidade o metro quadrado, o deca- ses 
Pé metro quadrado, e o kilometro quadrado. s [ΠΤ ΠΠ 

11. . Fazer a somma dos numeros acima, tomando-se pri- ο. 
meiro o aro por unidade, depois ο hectaro. Mi 


Kma75Dmagdma 


EE) 


J 12. Lër òs seguintes numeros : Ma g 
272,16 382,729 285408 ΠΠ í 
93,49 12H2,0135 | Beater ni η 
342Ha 9785 563,3891 978a i ] 
682,3 29Ha 5947 j gHaggea | [|] 


13. Fazer a somma dos numeros acima, tomando-se pri- 
meiro o aro por unidade, depois o hectaro. i 
14. Fazer a somma dos numeros acima, tomando-se pri 


meiro o decametro quadrado por unidade, depois o hecto: 
metro quadrado. 


| Mg 
MN ο. ΗΒ 


. 


ESC 


tre si 
181. A relação de grandeza que guardam en 
às unidades de volume é expressa pelo numero 1090. 


sé PRIMEIRA ARIVEMBTICA 
5 Aiara Ex nsa 


Assim, uma unidade superior vale 1000 immedi 
tamente inferiores: sendo, por isso, uma unidade UM 
rior a millesima parte da immediatamente superior 


como SE LÊ UM NUMERO EXPRIMINDO VOLUMES 


138. Para jêr-se um numero qualquer de me. 
tros cubicos, divide-se à parte inteira (si houver), em 
classes de tres algarismos à contar da esquerda da yir- 
gula, dando-se à 15 classe o nome de metros cubicos; 
4 2º o de decametros cubicos, ete. A parte decimal 
do mesmo modo se dividirá em classes de tres alga- 
da direita da virgula, dando-se á 14 
classe o nome de decimetros cubicos, à 2º o de centi- 
metros cubicos, e à 3.º ο de millimetros cubicos. 

Lêse o numero da esquerda para a direita, por 
dando a cada uma a denominação que lhe com- 


rismos à contar 


classes, 
pete. 


- “tres algarismos, serão preenchidos por zeros os que fal- 


o seguinte numero: 5678 901 942116 195 647. 
do-se a parte inteira, divide-se em classes di 
mos, da direita para a esquerda, 5.678,901,342. 
parte decimal tambem se dividirá em classes de na 
mos, porém, da esquerda para a direita 195.641. ADP 
se a cada uma destas classes a denominação competente, 
kilometros cubicos; 678 hectometros cubicos; te 
bicos; 342 metros cubicos; 5 decimetros cos; 


No caso que a ultima classe decimal não tenha os 


- 2 kilometros cubicos; 134 decametros cubicos; 


SYSTEMA METRIGO 

140. Tambem se póde lêr todo ο numer e 
fosse inteiro, dando-selhe a denominação da αἴ $ 
classe á direita. ço a ultima 


Conforme a τθβτα dada, o numero 5 736me,049 ἃ 
p milhões, 190 mil e 49 decimetros cubicos 443 se lê 


ΠΟ SE ESCREVE UM NUMERO EXPRIMINDO VOLUMES 


141. Para escrever-se qualquer numero de wni- 
jades de volume, escreve-se primeiramente o Ti lo 
mais elevado; á direita deste o que lhe fôr μία, 
mente inferior, e assim por diante, até á unidade prin- 
cipal, onde se collocará a virgula. A” direita desta 
escrevem-se os submultiplos, começando-se pelo mais 
elevado, attendendo-se sempre que cada especie de wni- 
dade é representada por tres algarismos, exceptuando- 
se ἃ unidade mais elevada, a qual póde ser represen- 
tada por um ou dois algarismos. 


Si faltar algum multiplo ou submultiplo ou si 
“ulgum tiver menos de tres algarismos, suppre-se a falta 
* com Zeros. 


“Seja para escrever, com algarismos, 
cos; 789 decimetros; 123 millimetros cubicos. 


Neste numero a unidade 
isto é, 2. A' direita do kilome! 


no numero proposto, supprese 
> direita do bectometro io Pei οἱ 
: je é immediatamen terior, 

ος Escrer á direita 


o seguinte numero: 
56 metros cubi- 


mais elevada é o kilometro cubi- 
crevendo em primeiro logar ο 
tro cubi- 


har o hectometro cubico; e como não foi οἵ 
a sua faita com 


PRIMEIRA ARITHMETICA 


145. Sio numero dado para escrever fôr erpresso 
por duas unidades, uma inteira e outra fraccionaria, 
escreve-se a parte inteira e coloca-se depois della E 
A* direita desta se escreve a parte decimal, 
como si fosse inteiro, de modo que Ὁ ultimo algarismo 
represente ἃ unidade enunciada. Si o ultimo algaris. 
το local, não representar a unidade 
-se á esquerda os zeros que para 


virgula. 


mo, por sua posi 
enunciada, reve 
issb forem necessarios. 


Escrever 4789 metros cubicos, 173546 centimetros cubicos, 


Escripta a parte inteira 4789 metros cubicos se collocará 
depois desta a virgula decimal. A parte fraccionaria, escri- 
pta como numero inteiro, dá 1 546; e como a unidade frac- 
cionaria centimetro cubico é o segundo submultiplo do metro 
cubico e cada um destes deve-se representar com tres algaris- 
mos, segue-se que deve elle occupar o sexto logar, o que se dá 
neste caso. Assim, pois, o numero proposto se escreve: 
4189056119 546. 


Escrever 319 metros cubicos, 5693 centimetros cubicos, 


Sabendo-se já escrever a parte inteira, trata-se da parte 
fraccionaria. A unidade fraccionaria sendo o centimetro cubi- 
to, para que o algarismo 3 a represente, deve achar-se na 
sexta casa de dizima, para isso é preciso escreverem-se dois 
ERES à esquerda de 5693; o que sendo feito, resulta; 
2192” 698. 


143. Si o numero dado para escrever-se com al- 
garismos vier expresso em uma só especie de unidade, 
escreve-se como si fosse inteiro, separando-se á sua di- 
reita tantos algarismos quantos forem precisos para 
que o ultimo represente a unidade enunciada. 


o _ Escrever o numero 5 mil e 7 decimetros eubicos. 


endo-se o numero como se fosse inteiro, resulta: 
«Ὁ decimetro cubico sendo a millesima parte do 
tres algarismos á direita do numero 


YSTEMA METRICO 


centimetros cubicos. 


inteira 
000 048, 


CONVERSÃO DAS UNIDADES DE VOLUME 
144. Para referir um numero a uma outra 
qnidade differente daquella em que veiu expresso, 
ra: 


observa-se 

Procura-se quantas vezes a nova unidade é maior 
om menor do que a antiga. Si fôr 1.000, 1.000.000, 
1.000.000.000, etc. de vezes maior, muda-se a virgula 
o 6, 9, etc. casas para a esquerda; si fôr 1.000, 
1.009.000, 1.000.000.000, ete. de vezes menor, muda-se 
a virgula 3, 6, 9 ete. casas para a direita. 


Seja ο numero 4321 617mc,295 430 ο q 
4 unidade hectometro cubico. 


mos referir 


Ὁ hectometro cubico sendo 1.000.000 de vezes maior do 
que o metro cubico muda-se a virgula seis casas para à es- 
querda e teremos 4Ηπις 351 617 295 430. 


Si quizessemos referir o mesmo numero dado ἆ unidade 
decimetro cubico, como esta é 1.000 vezes menor do que o 
metro cubico, muda-se a virgula tres casas para a direita, e 
teremos 4321 617 2951nc,430. 


145. Duas são as especies de medidas de volume: 
15 As medidas de volume propriamente ditas, 
empregadas para avaliar aterros, quantidades de pe: 
arĉa, etc.: o metro cubico, o decimetro cubico, ο 
cubico, o millimetro cubico. 


direii 


e PRIMEIRA ΛΕΡΟΣ ve 
DO STEREO 


Stereo é um cubo que tem um me 


146. 
tres dimensões 
ou, por outra, sI 


tro nag 
comprimento, largura e profundidade. 


reo é um metro cubico. 


Os multiplos do stereo são: 


19.000 stereos 
1.000 a 
100 sa 
RR 


Myriasterco | Ms) 
E Kilostereo (Ks) 
: Hectostereo (Hs) 
Decastereo (Ds) 


Os submultiplos do stereo são: 


decistereo (ds) 04 
centistereo (CS) 05,01 
3 millistereo (ms) 05,001 


São unicamente usados: o decastereo, o stereo eg 


decistereo. 


COMO SE ΓΕΝ, COMO SE ESCREVEM E COMO SE CONVER- 
TEM NUMEROS EXPRESSOS EM STEREOS, SEUS 
MULTIPLOS E SUBMNULTIPLOS 


tanto para lêr-se esse numero, como para escreve-lo 
- e mudar sua unidade para outra maior ou menor, ob | 

- seryam-se as mesmas regras dadas para se resolverem 
— taes questões sobre as medidas lineares. 


sr f 
O DAS MEDIDAS DE CAPACIDADE EM | 
48 DE VOLUME E RECIPROCAMENTE 


coios jitro. 


147.. Quando um numero, é expresso em stereos Na 


EMA METRICO 


149. Para passar-se das medidas de capacidade 
para as 


decimetro | 
para, referir 
a especie. 


de volume, substitue 
etro cubi 


> à unidade litro pelo 
“de-se como ficou dito 
volume a qualquer nnidade 


0, ὁ depois pr 


medidas de 


dest 
mero 375077 $ 
Soja ο numero 375047 cuja unidade queremos pass: 
para ο metro cubico. os passar 
ξ mos do hectolitro para E 
que bas virgula duas casas para a direita, e tere- 
mos 37 Substituindo depois o litro pelo decimetro 


mesmo, resulta 37517 decimetros eubicos. 
querendo-se . este numero de decimetros cubicos a 
metros cuh. 0S, n uda-se a virgula tres casas para a esquerda, 
e obtemse 37,517. 


t 


150. Para passar-se das medidàs de volume 
para as de capacidade, reduz-se a unidade de volume 
a decimetros cubicos, substitue-se esta unidade pelo 
litro, ὁ procede-se depois como quando se referem me- 
didas de capacidade a qualquer outra unidade desta 
especie. 

Seja 3420941 o numero. cuja unidade se quer passar para 
hectolitro. 

Em primeiro logar muda-se a unidade metro cubico para 
o decimetro cubico, para o que basta mudar-se a virgula tres 


casas para a direita, e resulta: 34941 decimetros cubicos. 
Este numero é o mesmo que 34941 litros. Querendo-se 


T referir o numero 4 unidade hectolitro, muda-se a virgula ` 


casas para a esquerda e-obtem-se: BILAL 


QUESTIONÁRIO 


184. Que são medidas de volume ? 180. Qual é a prin- 
medida de volume? 186 Que é metro cubico? quaes 


unidades consecutivas 
me? Como se lê um numero qualquer de metros 
T 189. a 


137. Qual é a relação | 


dade s 
decimetro ο 1bico. 
o πο o 13 
pico por un 
3 metr € 25 et 
etros cubicos, 346 decimetrc 


lidas de « 


Cos. 


icidade pa 


a 


a das medidas de volume 
Os seguintes numeros : 
93,2 
EXERCICIOS SOBRE AS MEDIDAS ΡΕ VOLUME Cia 1ος 
SA 69545 21554 


tro cubico em me 


i ros cubi- 
cubicos e centimetros 


12. Sommar os numeros precedent 


c2795cemc, 


trahir 


ες 13, Referir ao metro cubico os 5 
ο 4352 litros 141,34 
465H1,327 | 29H1,76 
ο ) entre um d 0H1,7635 1481,05 
E: q decimo de metro cubico; 2º) entre um cent 6231,09 16Η1 369 


centesimo do metro cubico; meiro cubico é 


um millesimo: do metro cub 


3°) entre um 


114. Refer 


© litro os seguintes numeros: 


É A 4. zer o valor de um decimetro cubico em metros cabl- À 

ΕΞ cos; millimetros cubicos; centimetros cubicos e decametros 19dmc,36 qme,39 

fr: cubicos. same 75 | | am945dme 

πι | ` 5 Dizer ο valor de um hectometro cubico em decimetros 1745mc 3546cme 
ἘΠ; decametros cubicos; “Millimetros cubicos, kilometros baeme | g9dmc,47 | 
cubicos. Ν 


5. Dizer ο valor de um centimetro cubico em heetometros 


cubicos; decimetros cubicos; ? icos imetros w ἜΡΟΝ 
Ἐν πο, ros cubicos; metros cubicos e mill B4dmeggeme | 91,35 
45dme | 71,02 


vv, Dér os seguintes numeros : 


Gme 324 4me,321045678 {| _6™c,3024 guintes inumeros: 
Zine 089651 |- age ass | aque 184 1Κε 3511% | 
Es οκ] | gme 0479632 qnc,24567 28Kg 29K8,31 | 
pe 45 κ] | 2gme 376892 sata | 95,034 | 


centimetro cubico 
6 o metro cu- 


ubice 


39 centime- 


19 decimet 
se deye pro. ΠΠ cor 
"a unidade um 
capaci- : : ἀν fes 
ipro primeiro, em decimetros cubieo 


por uni- 


depois em 


4587 
1833 


4Ds,69 


somma sub- 


15) ao litro; 2.º) ao decalitro; 3.º) ao hecto- 


192dme,76 
τίπις 138 

4πις 845 
same, 
15. Qual é o peso dos seguintes volumes d'agua distillada? 
2701,9 
ϱπις 9413 
3βάτης 05. 


16. Referir 1º) ao litro; 2.º) ao decimetro cubico os se- 


64308 
69Hg 
327D% 


94 PRIMEIRA ARITHMETICA 


ο 


5 VIII. — Medidas de tempo 


151. Comquanto fossem apresentadas novas me- 
j > accordo com o systems aj 
didas de tempo de acc Sar é a decimal, 
prevaleceram as antigas que abaixo vao enumeradas: 


Seculo ...........-----------"--- 100 annos 
Decennio 10 Ἢ 
Lustro ki aee 5 
12 mezes trigesimaes e 4 dias 
12 mezes do calendario 
Anno 52 semanas e 1 dia 
365 dias 
O anno bissexto tem 366 dias. 
Semestre — 6 mezes. 
Trimestre 3 mezes. 


30 ou 31 dias*) sendo o com- 
mercial de 30. 

7 dias. 

24 horas. 

60 minutos. 

60 segundos. 


F 

meio de facilmente conhecer-se quaes os mezes de 31 

dh - 30, é fechar-se a mão esquerda e começar a contar 
Sobre as saliencias das articulações e sobre os intervallos: 08 

cahirem nas saliencias têm 31 dias, e os que cahirem nos 

têm 30, como se vê na figura do texto. 


versos seguintes póde-se facilmente hecer quaes 
a a0 e di dan D o de 28 ou ao 


SYSTEMA METRICO 


— am 


QUESTIONARIO 


151. Ha medidas de tempo for 


é madas d 7 
systema metrico decimal ? dize: qdo σαν COUTO 


i todas as medidas de tempo. 


8 IX. — Medidas angulares 


152. A circumferencia divide-se no systema me- 
trico decimal em 4 quadrantes; cada quadrante em 100 
partes chamadas grados; cada grado em 100 partes 
chamadas minutos centesimaes; cada minuto centesi- 
mal em 100 partes chamadas segundos centesimaes. 

Na divisão antiga da -circumferencia, chamada 
são seragesimal, e adoptada de preferencia á cen- 
tesimal, a circumferencia divide-se em 4 partes iguaes 
ou 4 quadrantes; cada quadrante em 90 graus (90º); 
cada grau em 60 minutos (60'); cada minuto em 60 se- 
gundos (60). 


QUESTIONARIO 


΄ 


152. Νο systema metrico decimal qual é a divisão da cir- 
cumferencia ? qual é a divisão sexagesimal da cireumierencia ? 


PRIMEIRA ARITHMETICA 
E: ιν... --Ξ-- 3 ος Pike. 


l het E 


ante misturou 38 hectolitros de trig 


8, Um ποσοῦ 


F Francos ο hectolitro, com 19 hectolitros de 19 1 
E f ectolit 5 505. μα] é o pr c te σαᾶα 
Es hectolitros de 15 francos. Qual preço de cada Ἀθοίοιιμε 
11 
da m 5 ade ARS 
8 urou vinhos de div sas qualidades 
a saber: centim ο tro 360 litros ἃ 60 
3 45 centímos o litro, Qual ὁ 
nl ὅ ὁ 


t centimos o litri 


do litro « 
| Misturaram 32 kil de 18300 rs. ο kilo coil 
Ἶ os «a 18600 rs. cada ser vendido 
f ciro desta mistura pare 00 na venda 


HF total ? > 
E δ. Quantos litros dagua se devem ajuntar a 270 litros 

[11 de vinho de 35200 rs. ο litro, para que um litro da mistura 
$ possa ser vendido por 55400 rs. 7 


Ϊ 6. Forma-se o latão fundindo j 
ΕΒ; de zinco e O kilograr 
e o Kilogrammo de zinco 190 τι 
gra de latão ? 
Um ourives fundiu duas barras de ouro: a primeira, 
de 0,900 de titulo, pesava 126 grammos; a segunda, com 0 
titulo 0,840, pesava 245 grammos. Qual será o titulo da liga ? 
S. Fez-se um sino fundindo-se 110 kilogrammos de esta- 
nho com 390 kilogrammos de cobre, 5 kilogrammos de zinco e 
4 Kilogrammos de chumbo. O estanho é a 500 o Kilogrammo, 
ο cobre a 540 τς. o zinco a 120 τας o chumbo a 140 rs. 
Qual é o custo do ο 6ο de 1 kilogrammo deste bronzef 
9, Fundiram-se 275 grammos de prata de 0,800 de titulo 
com 480 grammos de 0,950 de titulo. Qual é α quantidade de 
prate pura contida em a nova liga e qual o titulo desta liga? 
Jo, Calcular ο titulo de uma Tiga que se obteria fundindo- 
se 520 grammos de ouro de 0,750 de titulo, com 450 grammos 
de ouro de 0,840 e 602 grammos de ouro de 0,920. g 


untamente 30 kilogrammos 
o de cobre custa 480 rs.: 
pede-se o preço do kilo 


70 de col 


PROBLEMAS DE RECAPITULAÇA 
/ AÇ 
GERAL a 


1, Um operario ganha 3{τ. 75 Te a s 
por semana. Em quantos annos Free E Rare 
trabalhando termo médio, 300 dias por anno? ado 1.835 fre, 

2. Comprouse uma peça de linho de 651,50 a 25tr. o 
metro. Vendeuse 1/5 a 1fr.85, 1 a 1fr.70 e É ας 
115.40. Quanto ganhou-se sobre o todo e quantos por psi 
sobre ο preço de compra? 3 

8. Duas peças de fazenda de igual comprimento custa- 
ram: uma, 636 tr.; 8 outra, 375 fr. 75. Sabendo-se que o preço 
do metro da primeira excede de ἢ ἴτ.Τ5 o preço do metro da 
segunda pede-se: 1.º) o comprimento de cada peca; 2º) ο 
preço do metro de cada qualidade. 

4. Uma dona de casa tem duas peças de linho da mesma 
qualidade, uma das quaes tem 7,80 mais do que a outra, e 
custaram-lhe ambas 59 ἴτ. 15. Com a menor ella póde fazer 5 
camisas que lhe saem a 4fr.55 cada uma (não entrando o 
feitio). Pede-se: 1º) o comprimento de cada peça; 2º) o preço 
do metro; 3.º) quantas camisas pódem-se jazer com a maior; 
4º) quantos metros leva uma camisa, é ἡ 

5. Comprou-se uma peca de velludo de seda à razão de 
229fr os 12m,40; foi vendida á razão de 163 îr 50 os 79,80; 
ganhou-se ao todo 67 fr.50; qual é ο comprimento desta poça? 

6. Um negociante compra por 6.000 fr. 2188108 de trigo; 
vende 160 hectolitros, por atacado, por 4480 tr, e o resto, à 
varejo, pelo preço médio de 38 fr. 32 ο hectolitro, ἀνὰ 18 
lucro πα venda por atacado, e qual o da venda a varej 


τ. Dividiu-se igualmente certa quantia de nat entre 
varias pessoas. Cada uma dellas recebeu + 500 fr. que ος 
j Qual ella é, e qual o numi 


os 3/10 dos 5/12 dessa quantia. 

de pessoas, E 
$ “Pordem-se 6 000 fr. vendendo-se uma casa pelos 5/8 

custo. Quanto custou ella? 


PRIMEIRA ARITHMETICA 


: μα 


o hectolitro 
de farinha produ- 


) que pes 


em tri 
qrinha; 2 


q. Uma pessoa t 
τῷ Jo do peso em 
quantos kiio 


e que dá e 
zem 3 kilogr. de på . 
hectolitros deste trigo : 
10. Um pae compr? 
fr. T ο falo rotear por 
mir. T8 o aro, e ta r po hos; depois v 
ὅθ de lucro. Por quanto “e ndeu ο hectaro ? Quanto ganhou 
; 


si a superficie do terreno rosse de 240 aros? 
a familia que 


r.S0 em um me 


mos de pão darão 80 


um pé o de terreno bravio a 
seus filhos; depois vende-o com 


ao todo, 


onsome zilo 16 de carne g 
11. „Un consome 1 kilo 3% de carne por dia, 


gastou 641 de 30 dias. Sabendo-se que nos 
12 ultimos dias pagou, por kilogrammo, 10 centimos mais que 
nos dias precedent quer-se saber qual foi o preço do kilo 
de carne nos dois periodos ? 

15, Um negociante comprou 153fr.S0 um pedaço de 
fazenda com 1 0; vendeu-o em tres vezes na 14 vez rece- 
beu 50fr.30; na 2.º, 76 fr.50 e na 3.º, 63 fr. 25. Quanto ganhou 


ao todo e quanto por metro ? 
13. Um operario ganha 21 fr. 80 por semana; gasta 1 fr. 50: 


por dia; com à vigesima parte da quantia que lhe resta no 
fim do anno compra assucar à 11 fr.72 o myriagrammo, 
Quantos kilogrammos de assucar terá ? 

1. Um operario ganha 2fr. 50 em cada dia que trabalha 
e gasta 540 fr. por anno; economisa a quarta parte da quantia 
que gasta, Quantos dias trabalha por anno ? 

15. Um negociante comprou 9 peças de panno de igual 
comprimento, á razão de 13fr.60 o metro ; vendendo-as a 
15fr.35 o metro, ganha 393 fr. 75 sobre a compra. Qual é ο 
comprimento de cado peça ? 

16. Em quanto importará a tapeçaria de um salão, ú 
razão de 3fr.50 o metro quadrado, sabendo-se que este salão 
tem 122 de comprido, 97,40 de largo e 5™,20 de alto e tem 6 
janeilas de 2,60 de altura sobre 171,30 de largura, e 2 portas 
de 3" de altura sobre 12,50 de largura 7 

li. Um navio tem 30 homens de equipagem; recebe nau- 
fragos e reduz-se a razão de 96 decagrammos de biscoitos & 
576 grammos. Quantos eram os naujfragos ? 

18. Duas pessoas associaram-se numa empresa: à pri- 
meira entrou com 2564fr, a segunda com 2240 fr; & 15 
toa ο. mais que a 2*, Quanto por cento produziu O 
ος τα cheio de vinho pesa 2 45kg,25 ; si estivesse 
esto finito AT 225 Kilogr. Sabendo-se que 1 
hectogr., pedese: ος e dne 1 litro deste azeite e 
quando está vasto. pacidade do barril; 2º) seu P 


a EMAS DE RECAPITULAÇ 
90, Um livreiro comprou li 
90, ir nprou livros qt i 
os 5 volumes; vendeu 9 volumes por SIE αὐ Tom A do 


Quantos vi 
33 volu 
compra de umes 


dove vender para ganhar o preço de 
51, Funde-se tres barras de 45 volumes ? 
51 arras de prata; τν, 
grammos e o seu titulo é 0,800; a dn imeira pesa 1200 
pesa 750 grammos; a terceira, de titulo ἢ jo titulo 6 9 
mos. Pedees o titulo da liga ? K 
93, Um viajante percorreu 120 
g horas por dia durante 5 dias. Qu 
“η EA qua RO S. Quantos ki 3 e; 
reria, si caminhass > 6 horas por dia A A ge ἔνι. 
23. Um KaR só póde dar 60% a dois pes σαν d 
ao primeiro 835 fr. e ao segundo 648 fr Ho τ τς 
ο deles ? - Quanto receberá cada 
9 J eved à SEG, F 
a Ee aroi dá 36 ea dois credores: o primeiro 
rece 26 T.G o segundo 986 fr. 40, uant: pi 
ἐπα νι f Quanto devia a 
25. Um agricultor comprou dois pedaços de terras, um 
com 28 aros 25 centiaros, o outro com 34 aros 33 centiaros; 
o segundo custou-lhe 465 fr. mais que o primeiro. Qual é ο 
preço de cada um dos pedaços ? 
96. Uma pessoa tem duas propriedades; uma de 75 600m2 
que ella vende a2 415 fr- ο hectaro; a outra, cuja superficie é 
de T/s da primeira, foi vendida a 35fr. o aro. Empregou-se o 
producto destas duas vendas a 414 %, e do juro, que dahi 
recebe, sómente gasta 3 fr. 45 por dia. Quanto economisa por 
dia ? 
97. Um negociante comprou 56 metros de panno a 13 fr. 60 


o metro; vendeu 8 quarta parte, lucrando 3fr.25 em cada 
Quer-se saber si 


metro e o resto, perdendo 0 fr.95 por metro. 


este negociante ganhou ou perdeu e quanto ? k 
28. Misturam-se 187 litros de vinho de 0 fr. 60 e 95 litros 


de Ofr. 65 o litro. Quanto custou 50 litros da mistura obtida ? 
29. Uma pessoa ganha 2 200 fr. por anno. Para pagar um 
credor, entrega-lhe annualmente amb ir. Quanto póde ger 
por dia? Em quantos annos pagará 2625fr. que deve 
80 Um padeiro mandou moer 42 duplos decalitros de 


ES A hectolitro: à quantidade de 
igo que comprou a 22fr.50 0 Emi 


farinha obtida lhe fornece 630 kilogr. de pão. Ε 
com o preco do farelo pagouse à moagem; a como sae 


kilogrammo de pão? EA 
palhando 24 % fez 4 /5 


q 31. Um operario tra ip 
wantos metros do mesmo pan: 
39. YVendendo-s um objecto por 120 fr. perdeuse 15 % 


sobre o preço de compra; quanto custou ? 


kt 
kilometros, caminhando 


ARITHMETICA 


πο pois carros custaram 1 050 fr, ο preço do prin 
πο Ὅ + o preço do segundo, mais os % deste preço, 
; iguala ο Y or Sans 
Qual é ο preço « ada carro ἵ 
Qual E e comprou νόσος 


nhou 27r,50 ΤῊ 
os de panno tinha a peça ? 

r dentro a 6% uma letra de 
e meio. 


getros por 


5 060 fr 


a de 21015, para Da- 
classes: aos primeiros 


Quantos obreiros 


em du 
aos outros 


rde no jogo em uma primeira partida 
depois, em uma segunda, ganha a 
depois da primeira: sabendo-se que 
calcular o que possuia antes de jogar. 


ella tem então 2 

88 Um ro comprou 40 pães de assucar, pesando 
cada um 5 5 à razã o pão. Por quanto deve 
vender o mei Togrammo para ganhar 117.40 sobre q 
compra ? 

39. Um negociante tem dois capitaes: o primeiro a 4 %9% 
produz 2077fr.65; ο segundo excede ao primeiro em uma 
quantia igual ao juro de 3950fr. a 5% durante 1 anno 7 
mezes 12 dias; quaes são estes dois capitaes ? 

40, Durante quanto tempo uma quantia deverá estar em- 
pregada a 6 % para que os seus juros igualem os % do capital? 

41. Compraram-se por 3600 fr. mercadorias pagaveis em 
6 mezes; o pagamento sendo a dinheiro, faz-se um desconto 
(por fóra) de 415 % ao anno. Quanto se deve pagar ? 


42. A somma das entradas de dois associados é 32 760fr. 
ea do primeiro excede 'a do segundo em 15 980 fr. Tiveram 
um lucro igual a um quarto da sua entrada; quanto tocou G 
cada um? 

48, Um especieiro comprou, com 18 % de abatimento, 14 
pães de assucar de 6ts,5 cada um, à razão de 1 fr. 45 ο ΚΟΕ» 
e 6 caixas de café, cada uma-de 25 kilogr., a 4fr. 25 ο kilogt. 
Quai é α importancia liquida de sua factura ? 

44 Um aro de terreno, na média, produz 20 litros de 
trigo; as despezas de amanho elevam-se a 80fr. por hectaro. 
Sabendose que o preço do trigo é de 23fr. por hectolitro, 
qual É ο rendimento liquido de um campo de trigo de 91358 ! 


45. Um padeiro fornece 236 pães; a metade 8 0 tr. 28 
um, a outra metade a Ofr.32. Dáselhe em pagamento 


PR 


rends 


de 


> ganha 15 % sobr 
E + ΤΕ O preço de compra 
certa mercade ta πρ 


Por 


quanto com- 


fonte póde ench 


correr a fonte e abre- 


ficarão cheios as 


Um panno depois de ter sido 
do comprimento e 1/1 de largura. Que comprim 
dar a um panno que tem 0,™,80 de largura antes da 16 
para ter 100 metros quadrados đe panno de 
bl. A pipa de vinho de 28 lit 
ndo ο casco, e custa: 167fr.05 de 
tos por quintal metrico ο 32 fr. 50 de 
A como sae ο litro? 
52, Os honorarios dum caixeiro são fixados a 1,75 % 
sobre os lucros. Quanto receberá elle no fim do anno, si a 
venda se tiver elevado a 935 870 fr., e si ella tiver dado 14 % 
de lucro ? 
63. Compraram-se 12 pecas 


molhado, perde 


pois da lava 


de panno com 25 metros 
uma a 18fr. o metro; os 2/; da importancia foram pagos a 
dinheiro, e pelo resto passou-se uma letra a 3 mezes de prazo 
com os juros contados a 6%. De quanto deve ser esto letra? 
54, Para fazer uma coberta de crochet, composta de 30 
quadrados, uma moca comprou algodão a ο 350 Kilogr. 
São precisos, para cada quadrado, dois noveilos e meio de 
algodão, pesando cada um 50 grammos e O trabalho de 15 
horas. Em quanto importará « coberta, sendo 0 fr. 07 ο preço 
de uma hora de trabalho ? 5 
δῦ, Uma peça de panno custou 468fr. Um terço τ 
Vendido pelo preço de custo, e sobre ο optante anen 
Ofr. 60 em cada metro; o prejuizo total foi de 2 de 
tos metros tinha a peça e quanto custou cada * μες, 
ὅθ, Compram-se 10 litros de vinho na pros = 
5 litros d'agua: qual é o preço do titro 


PRIMEIRA ARITEMETICA a 


itro d ite bom pesa 1 030 arano leiteiro 
5% Um id 5 litros de leite pesando 45.69, Não 
es esta manha » rção ? 
trouxe-me τ E ual foi a pori i F 
poz agua? St a 4 pipas de vinho por 44Sfr., á razão 
6 Con το. A 1º contem 245 litros α 2.4 254 
de 43 fr. 70 = segue 5. Quar é a capacidade da 4.º? 
vê 888." 265" ternato hs alumnos, que bebem cada um 
69, Em um ini i dia Durante 45 domingos do anno, 
qutr,45 de O ausente, e durante 58 dias de 


a metade dos 
férias, só 1/6 
durante ο anna. σα certa quantia a 4%; no fim de 
ο μέση tal: e UTOS; e emprega-o todo a 5%; 
ἐν 3 annos AS, o capital e os juros reunidos elevam-se 
pon ος ο με quantia empregou primitivamente ? 
y Ξ η por jóra e por dentro a 6% uma letra de z 
εδ ες. pagar 24 dias. 
ao ος ἐκ vendido a varejo o terço de um tonel 
vinho a 0fr.70 ο litro, um negociante vendeu ο resto a 
8 «ῇ o litro. Augmentou assim de 36 fr. ο lucro que tencio- 
κ. realisar. Quer-se saber qual era a capacidade do tonel? 
63. Em uma escola de tres classes, os 2/5 das creanças 
sabem lêr, escrever e contar; os 2/3 do resto sabem lêr e 
escrever; Os outros, em numero de 60, não sabem nem lêr 
nem escrever. Qual é o numero das creanças da escola e 
a em cada classe ? 
Cr e carro, que leva 15 pessoas, umas a 115. 50 e as 
x outras a 2fr„ då 24fr. de rendimento quando está cheio de 
passageiros. Quantos pagam 1fr.50 e quantos pagan 2fr.? 4 
* 65. Tres associados tiveram um lucro de 2250fr, O pri 
meiro recebeu 625 fr., e o segundo 750 fr. A somma das entra- 
κα, das é 18000fr. Qual é a entrada de cada um? 
' 66. Quatro pessoas fizeram uma sociedade, entrando à 
.  1* com 45000fr, a 2º com 68000fr., a 3." com 40 000fr. e à 
4* com 55000fr. O guarda-livros é interessado em 1/40 dos | 
lucros, e o caixeiro viajante recebe 6 % do ganho total. Quanto 
toca a cada associado e ao guarda-livros, st o caixeiro tiver 
e recebido 10540 fr.? 


fica no internato. Que 


é o consumo de vinho 


7 CAPITULO ΙΧ 


DEFINIÇÕES DE GEOMETRIA 


Corpo é tudo ο que tem comprimento, largura e grossura 
ou profundidade. 

Superficie é o limite dos corpos, isto é, a extensão consi- 
derada sómente em comprimento e largura, 

Linha é a intersecção de duas superficies, isto é, a exten- 
são considerada sómente em comprimento. 

Ponto é a intersecção de duas linhas. 


As linhas dividem-se em rectas, curvas, quebradas e 


A B Linha recta é a que marca a mais curta 
distancia entre dôis quaesquer dos seus 
pontos. 


RSS Linha curva 6 aquella da qual ne- 
Ά c nhuma parte, por pequena que seja, é 
rigorosamente recta. 


Linha quebrada ὅ a que ὅ com- 
E D posta de rectas. 


Linha mixta ê a que é composta de rectas e curvas: 
As superficies dividem-se em planas e curvas. 
Superficie plana é aquella sobre a qual se póde applicar E 
Eu ias recta em todas as direcções. 3 
Superfície curva é aquella da qua! nenhuma porcā 
pequena que seja, é EM α μις. μα: 
Uma recta em relação à outra, situada no mesmo: plano, 
póde ser: parallela, perpendicular e obliqua. a αχ 
A Linhas paralielas são. aquellas que, es- 
ο Ὁ tando situadas no mesmo plano, por mais 
ear nua se prolonguem, nunca se encontram. 


DEFINIÇÕES DE GEOMETRIA 


Arig 


Diametro é a linha recta que 


passando pelo cent 
$ Suas extremidados na circumfere 


τὸ tem as 


Arco de circulo é qualquer porção da circum 
Λ Corda é a recta tirada pelos ο de 
a A circumferencia divide em rtes 1 
pendicute aquellas que Se chamam graus, cada grau em 60 pa aes, que se chamam 
x 7 fazendo angulos “adjacentes iguaes, minutos; cada minuto em 60 partes ig aes, que se chamam 
encontra segundos; ete. | 
3 Os angulos medem-se com arcos de circulo descriptos do o 
4 vertice como centro. f 
Linhas obliguas são aquellas que se em. O angulo recto tem por medida 90 graus; o agudo, menos | 
μα fazendo angulos adjacentes desiguaes, E. de 90; e ο obtuso, mais de 90, | 
A Âi 1 | 
Uma linha recta, situada πο espaço, póde τ f 
: horizontal, vertical e obliqua. À 
B 


Linha horizontal é a que está situada na 
direcção da superficie das aguas tranquillas. 


Linho vertical é a que está situada ne direcção de 
um prumo. Ρ q : 
Linho obligua no espaço é a que não é nem hori. | 
vertical, < 
ο ἘΝ Š Angulo é a extensão plana limitada em 
parte por duas linhas que se cortam, 


Vertice do angulo é o ponto de encontro . 
E É das duas linhas que o formam. Lados do 
angulo são as duas linhas que o formam. 
Angulos adjacentes são os que têm um lado commum, 
ἐν ficando ο outro lado de cada um n'uma mesma linha recta. 
a Os angulos dividem-se em rectos, agudos e obtusos. . T 
Angulo recto é o que é formado por uma linha perpeni 
cular á outra. 
~ Angulo agudo & o que é menor do que o recto. 
Angulo obtuso é o que é melor do que ο recto. « 


& Circumierencia é uma linha curva 
plana, fechada, que tem todos 06 seus 
pontos á igual distancia de um situado no 
mesmo plano, e que se chama centro. 


Circulo é a extenso plana limil 
pela circumierencia. — 


Raio de circulo é qualquer linha | 
aci a AR 


é mferencia, 
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